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Desde o século XIX, as vacinas são utilizadas como medida de
controle de doenças no Brasil. No entanto, somente a partir da
década de setenta do século XX é que se estabeleceu o Programa
Nacional de Imunizações (PNI). O PNI é o responsável por organizar
toda a política nacional de vacinação da população brasileira e tem
como missão o controle, a eliminação e erradicação de doenças
imunopreveníveis. Para os indígenas e grupos específicos temos os
imunobiológicos especiais ordenados pelos Centros de Referência
para Imunobiológicos Especiais (CRIE), responsáveis pela oferta e
organização da política de atendimento.

Foram dispensados 427 (100%) imunobiológicos especiais. Desse
total 132 (30,91%) são a pneumocócica conjugada 13 valente; 241
(56,44%) a vacina contra pneumonia 23; 31 (7,25%) a vacina contra
Haemophilus influenzae tipo b; 12 (2,81%) a vacina conjugada
contra meningite C; 9 (2,10%) a vacina contra hepatite A e por fim
2 (0,47%) são a vacina contra varicela.

Analisar os principais imunobiológicos especiais dispensados no ano 
de 2021 pelo serviço público do município de Viçosa, Minas Gerais. 

Conhecer e compreender o trabalho dos CRIEs e os principais
serviços ofertados é relevante para o sistema de saúde,
principalmente nos aspectos relacionados a gestão. Esse processo
possibilita avaliar o acesso e comparar com a literatura e perfil
populacional para avaliar se as demandas e necessidades estão
sendo atendidas.

Trata-se de estudo transversal, com dados coletados nos registros
do Serviço de Imunização do Município. O período avaliado
compreende os meses de janeiro á dezembro de 2021. Os
resultados são apresentados através de análise descritiva simples,
com frequência absoluta e relativa. Os dados são recorte de um
trabalho maior que analisará o perfil socioeconômico,
demográficos e assistencial dos pacientes que necessitam do
imunobiológico.
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Dispensação de Imunoespeciais

Pneumocócica 13 Pneumonia 23 Haemophilus influenzae Meningite C Hepatite A Varicela
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